90 centavos
Olhou para sua mão e vira 90 centavos.

Não sabia quem era, não sabia seu nome, muito menos como foi parar ali, não sabia de nada. Mas sabia que em suas mãos possuía 90 centavos. Não lembrava porque sabia dessa informação e como sabia desta informação, pois, não sabia contar, todavia, sabia que eram 90 centavos e isso não era muito para poder comprar alguma coisa para seu estômago, que fazia sons e lhe causavam uma sensação de dor que nunca havia sentido. 
Parou. Olhou a sua volta e pensou, como sabia o que tinha que comprar se não sabia qual o sentido dessa palavra ou a ação que desta havia de ter. Sua vida se iniciara naquele instante com 90 centavos em sua mão e isso ele sabia que era pouco, alem de ser a única coisa que ele realmente tinha conhecimento ou verdade. Entretanto não sabia como havia em suas mãos 90 centavos, nem porque estava ali em pé.  
O barulho que lhe circundava começava a lhe causar séria irritação, largou a introspecção que estava e olhou mais detalhadamente o ambiente onde se encontrava. Tomou um grande susto ao ver enormes torres, as pessoas como se fossem formigas andando de um lado para outro sem parar e as roupas que vestiam causou uma curiosidade estranha. Ficou descorçoado com o barulho agudo que imitiam os carros e ficou com muito medo da reação das pessoas que eram ríspidas e grosseiras. Todo aquele ambiente foi o deixando atordoado, era uma sinfonia assustadora. Seu coração começou a bater mais rápido, sua respiração aumentando no mesmo ritmo, somente parava para tossir, pois, aquele ar que ele inalava lhe causava alguma irritação. Não conseguia pensar em mais nada, somente queria era sair daquele lugar, então, começou a fugir. Os 90 centavos caíram de sua mão, nem se importou continuou a correr entre aqueles corredores de aranhásseis que causavam mais medo, mais nada o faria parar, nem a barreira humana que ele atropelava, derrubava para então conseguir sua então liberdade. 
Policiais vendo aquele tumulto acharam que se tratava de um assaltante e começaram a persegui-lo, ficou com mais medo e passou a correr mais e mais ate que então um policial sacou a arma e atirou, a bala atravessou suas costas e lentamente cambaleando e assim mesmo tentando fugir caiu no meio da rua. O barulho que atormentava foi cada vez ficando menor, os arranhásseis que lhe davam medo foram desaparecendo de sua visão, aquilo foi lhe trazendo uma sensação de tranqüilidade ate que seus sentidos se esvaíram. 
Morreu sem saber quem era, o que estava fazendo ali e como havia 90 centavos ou como sabia que realmente era 90 centavos em sua mão. Mas sabia que era impossível viver num ambiente assim. 

